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RESUMO  

Introdução. A pesquisa clínica é seguramente uma ferramenta essencial para o 

desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico, preconizando ainda a melhora 

significativa nos diagnósticos e tratamentos de enfermidades que acometem os seres humanos. 

Tangendo sobre valores éticos, essa pesquisa, quando exaustivamente utilizada nas décadas de 

40, 50 e 60, dificilmente atendeu a requisitos éticos compatíveis. Diante do exposto, nas décadas 

em questão, medidas necessárias foram tomadas, todavia e preliminarmente ainda sim, não se 

contemplou uma excelência ética coerente. Por conseguinte, e com o passar do tempo, 

atualmente as pesquisas clínicas atendem aos requisitos, como no caso do Brasil, estabelecidos 

pelos órgãos atuantes nesta área. Em nosso país a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, 

entidade máxima deste segmento, vinculada ao Conselho Nacional de Saúde do Ministério da 

Saúde, regulamenta e orienta a possibilidade de projetos com experimentação com seres 

humanos. Inerente à ética e a bioética, estudos com células-tronco, despertam grandes interesses 

quanto à pesquisa, aplicabilidade e seus promissores avanços. Objetivo. O presente trabalho 

objetivou realizar uma pesquisa bibliográfica acerca dos aspectos éticos e a bioética na pesquisa 

médica.  Metodologia. Para realização da presente pesquisa foi adotada uma abordagem 

qualitativa e quantitativa em bancos de dados utilizando artigos científicos, livros, dissertações 

e teses. Resultado. A pesquisa bibliográfica realizada neste trabalho possibilitou a análise 

exploratória e descritiva dos aspectos éticos e a bioética na pesquisa clínica. Conclusão. Nesse 

sentido, é possível evidenciar que, desde a criação de uma linha de raciocínio para conduzir as 

pesquisas e experimentações com seres humanos, os abusos diminuíram consequentemente 

gerando uma pesquisa ética coerente em caráter gradativo, com o passar das décadas. Vale 

ressaltar que, a existência de Comitês independentes em análise, aprovação e acompanhamento 

de pesquisas, fomentaram a excelência ética na pesquisa clínica atual, pois é sabido que poucas 

vezes houve relevância em presar pela ética coerente e apropriada na realização das pesquisas, 

principalmente nas décadas de 40, 50 e 60. 
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